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Angola duas investigações
com destinos diferentes

Os Luanda Leaks conduziram ao ocaso de Isabel dos Santos a braços com a
justiça em Angola e Portugal Uma outra investigação sobre uma rede angolana
que terá usado bancos para transferências ilícitas caiu leve como uma pluma

CELSO FILIPE

A19dejaneirode 2020 o ConsórcioInternacional de Jor
nalismo de Investiga

ção ICIJ revelou mais de 715
mil ficheiros que batizou como
Luanda Leaks nos quais se de
talham alegados esquemas fi
nanceiros que terão permitido a
Isabel dos Santos e ao marido
SindikaDokolo retirardinheiro
dos corres públicos de Angola
através de paraísos fiscais

Com a divulgação dos docu
mentos Isabel dos Santos caiu
numpoço sem fundo perdendo
bens participações e empresas
e não menos relevante a sua re
putação enquanto empresária

Este processo de descida aos
infernoshavia começado noúlti
modia de 2019 quando oTribu
nal Provincial de Luanda decre
touo arrestodassuas contasban

cárias eparticipações emempre
sas aomesmo tempo queoEsta
do angolano reclamava um cré
dito superior amilmilhões dedó
lares As autoridades judiciais
portuguesas a pedido das suas
congéneres angolanas também
congelaram os seus bens eparti
cipações em Portugal e pelo ca
minho Isabel dos Santos foi for
çada adesfazer se das suas posi
ções noEurobic e Efacec

Se os Luanda Leaks e o tra
balho do ICIJ fizeram estrondo

e obrigaram Isabel dos Santos a
refugiar se emdestino incerto o
mesmo nãosepodedizerdeuma
outra investigação efetuadapelo
Projeto de Investigação ao Cri

me Organizado e Corrupção
OCCRP o qual também en
volvejornalistas divulgado a 13
de abril deste ano Neste caso os
investigadores apontam o dedo

a Manuel Vicente antigo vicepresidente deAngola e ao ge
neral Leopoldino Fragoso do
Nascimento Dino como artí
fices dacriação de uma redepri
vada que utilizava bancos desti
nada atransferir as suas riquezas
parao espaço comunitário avan
çando que duas auditorias efe
tuadas pelo Banco de Portugal
em 2016 mantidas em sigilo de
tetaram a transferência irregular

de dinheiro no mínimo 324milhõesdedólares deAngola para
Portugal

Um grupo de funcionários
do Governo angolano e altos
quadros de bancos canalizaram
centenas de milhões de dólares

para fora do país com pouca su
pervisão criando a sua própria
redebancáriaprivada atravésda
qual enviaram dinheiro para

Portugal eoutros locaisdaUnião
Europeia descreve a OCCRP
acrescentando que esta rede
continua a funcionar

Para atingir os seus propósi
tos esta rede terá contado como

envolvimento de sucursais por
tuguesas de bancos angolanos
entre os quais o BNI Europa e
de instituições com atividade em
Cabo Verde De acordo com os

investigadores os factos aponta
dos fazemquese coloque sérias
questões sobre a capacidade ou
a vontade de Portugal e a União
Europeia de travaremeste fluxo
financeiro ilícito

Uma e outra investigações ti
veram impacto diferente A pri
meira conduziu ao ocaso de Isa

bel dos Santos A segunda caiu
leve comoumapluma pelo me
nos por agora»

BALANÇO E CONTAS

A SORTE DE ANGOLA
Alex Vines diretor do Programa
Africano da Chatham House consi
dera que Angola no difícil contexto
da pandemia de covid 19 tem sor
te por não ter reembolsos de dívi
da este ano embora tenha de entre
gar mais petróleo à China devido ao
preço baixo A maioria dos países
africanos como Angola têm sorte
porque muitas das emissões sobe
ranas de dívida são recentes e não

há reembolsos devidos em 2020
com exceção da África do Sul afir
mou Alex Vines em entrevista à
Lusa Angola estava a planear uma
emissão de dívida em eurobonds

este ano mas isso agora está adia
do acrescentou Alex Vines

VALE PÁRA EM
MOÇAMBIQUE
A Vale multinacional brasileira
que extrai carvão em Moatize na
província do Tete Moçambique
anunciou a paragem da produção
devido à falta de clientes e também

ao esgotamento da capacidade de
armazenamento portuária da re
ferida matéria prima A interrup
ção da atividade da Vale é um pro
blema adicional para o Estado mo
çambicano na medida em que o
carvão é o principal produto de ex
portação do país Também por cau
sa disso amoeda nacional o meti
cal desvalorizou se

337
AJUDA

O FMI já emprestou
337 milhões de

dólares a Moçambique
no âmbito da covid 19
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